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Anim. Irmãos e irmãs, aqui esta-
mos reunidos no amor de Cristo 
Senhor. Aproxima-se o fim do 
ano litúrgico. A vida vai passan-
do, mas nossos olhos estão fixos 
no Senhor, Princípio e Fim de nos-
sa existência. Hoje o Senhor nos 
desafia com o mandamento do 
amor: amar a Deus e ao próxi-
mo. Eis a norma da fé e o fruto 
maior de nossa experiência com 
Cristo. Queremos amar o Senhor 
escutando sua Palavra, receben-
do seu Corpo e Sangue e encon-
trando-o no irmão. Que o Senhor 
nos conceda por esta Eucaristia o 
dom do verdadeiro amor.

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
Sl 129(130) (Fx 14)

1

Exulte de alegria quem busca a 
Deus, quem busca a Deus, quem 
busca a Deus, sua face é tudo o que 
eu queria!

1. Que se abram teus ouvidos ao 
clamor dos meus pedidos! Se dos 
erros vais lembrar, quem, Senhor, 
vai aguentar? Porque há em ti per-
dão, todos te respeitarão!
2. No Senhor minh’alma espera; eu 
confio em sua palavra. O vigia espe-
ra o sol, eu espero o meu Senhor. 
Seu amor, sua piedade nos libertam 
da maldade!
3. Ao bondoso Pai cantemos, a Je-
sus nos confiemos! No Espírito can-
temos, uns aos outros consolemos. 
Ao Deus vivo celebremos e um lou-
vor, contritos, demos!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)
Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
/ Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. / nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Deus eterno e 
todo-poderoso, aumentai em nós a 
fé, a esperança e a caridade e dai-nos 
amar o que ordenais para conseguir-
mos o que prometeis. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Ouçamos a Palavra do Senhor. 
Ela nos guiará no caminho concreto 
de amor a Deus e ao próximo.
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PRIMEIRA LEITURA
(Ex 22,20-26)

6

Leitura do Livro do Êxodo. Assim 
diz o Senhor: 20”Não oprimas nem 
maltrates o estrangeiro, pois vós 
fostes estrangeiros na terra do Egi-
to. 21Não façais mal algum à viúva 
nem ao órfão. 22Se os maltratardes, 
gritarão por mim e eu ouvirei o seu 
clamor. 23Minha cólera, então, se in-
flamará e eu vos matarei à espada; 
vossas mulheres ficarão viúvas e ór-
fãos os vossos filhos. 24Se empresta-
res dinheiro a alguém do meu povo, 
a um pobre que vive ao teu lado, 
não sejas um usurário, dele cobran-
do juros. 25Se tomares como penhor 
o manto do teu próximo, deverás 
devolvê-lo antes do pôr-do-sol. 
26Pois é a única veste que tem para 
o seu corpo, e coberta que ele tem 
para dormir. Se clamar por mim, eu 
o ouvirei, porque sou misericordio-
so.” - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 17/18
(HL3, P. 147 - Fx10)

7

Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força e salvação!
1. Eu vos amo, ó Senhor! sois minha 
força, / minha rocha, meu refúgio e 
Salvador! / Ó meu Deus, sois o ro-
chedo que me abriga, minha força e 
poderosa salvação.
2. Ó meu Deus, sois o rochedo que 
me abriga, / sois meu escudo e pro-
teção; em vós espero! / Invocarei o 
meu Senhor; a ele a glória! / E dos 
meus perseguidores serei salvo!
3. Viva o Senhor! Bendito seja o 
meu rochedo! / E louvado seja 
Deus, meu Salvador! / Concedeis ao 
vosso rei grandes vitórias / e mos-
trais misericórdia ao vosso Ungido!

SEGUNDA LEITURA
(1Ts 1,5c-10)

8

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses. Irmãos, 
5sabeis de que maneira procede-
mos entre vós, para o vosso bem. 
6E vós vos tornastes imitadores 
nossos, e do Senhor, acolhendo a 
Palavra com a alegria do Espírito 
Santo, apesar de tantas tribulações. 
7Assim vos tornastes modelo para 

todos os fiéis da Macedônia e da 
Acaia. 8Com efeito, a partir de vós, 
a Palavra do Senhor não se divulgou 
apenas na Macedônia e na Acaia, 
mas a vossa fé em Deus propagou-
-se por toda parte. Assim, nós já 
nem precisamos de falar, 9pois as 
pessoas mesmas contam como vós 
nos acolhestes e como vos conver-
testes, abandonando os falsos deu-
ses, para servir ao Deus vivo e ver-
dadeiro, 10esperando dos céus o seu 
Filho, a quem ele ressuscitou den-
tre os mortos: Jesus, que nos livra 
do castigo que está por vir. – Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Fx11)

9

Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
Se alguém me ama guardará, minha 
Palavra, e o meu Pai o amará e a ele 
nós viremos.(bis)

EVANGELHO (Mt 22,34-40)10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 34os fariseus ouvi-
ram dizer que Jesus tinha feito calar 
os saduceus. Então eles se reuniram 
em grupo, 35e um deles perguntou a 
Jesus, para experimentá-lo: 36“Mes-
tre, qual é o maior mandamento da 
Lei?” 37Jesus respondeu: “‘Amarás 
o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e de 
todo o teu entendimento!’ 38Esse é 
o maior e o primeiro mandamento. 
39O segundo é semelhante a esse: 
‘Amarás ao teu próximo como a ti 
mesmo’. 40Toda a lei e os profetas 
dependem desses dois mandamen-
tos. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 

sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Na certeza de que Deus Pai nos 
ama em seu Filho Jesus, apresente-
mos a Ele com humildade as nossas 
preces.
T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso 
povo!
1. Senhor, nós vos pedimos por to-
dos nós que formamos a comuni-
dade dos discípulos e discípulas de 
Jesus, para que cresça em nós o tes-
temunho do amor ao próximo.
2. Senhor, nós vos pedimos por to-
das as nações envolvidas em guerra 
e que fazem tantas vítimas inocen-
tes, para que jamais falte a esperan-
ça no povo em ver edificada a paz.
3. Senhor, nós vos pedimos por todos 
aqueles que em nossa Cidade vivem 
em extrema pobreza, pelos desem-
pregados, pelo povo de rua, pelas 
crianças  e idosos abandonados, para 
que não lhes falte a solidariedade 
concreta de nossa comunidade.
4. Senhor, nós vos pedimos pelos 
jovens de nosso País para que se-
jam missionários e protagonistas 
de uma nova sociedade mais justa 
e solidária.

(outras intenções da comunidade)

P. Concluamos, rezando juntos a 
oração do mês missionário:
T. Deus de misericórdia, / que en-
viaste o Teu Filho Jesus Cristo/ e 
nos sustentas com a força do Espí-
rito Santo, / ensina-nos a caminhar 
juntos / e, a exemplo de Maria, / 
nossa Mãe Aparecida, / na cele-
bração dos 300 anos do encontro 
da imagem, / sejamos, em toda a 
parte, / testemunhas proféticas da 
alegria do Evangelho / para uma 
Igreja em saída. Amém!
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (Fx 12)

13

1. Bendito seja Deus Pai, do univer-
so criador, pelo pão que nós rece-
bemos, foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. O trabalho multiplica os 
dons que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do univer-
so o criador, pelo vinho que nós re-
cebemos, foi de graça e com amor.
3. E nós participamos da constru-
ção do mundo novo com Deus, que 
jamais despreza nossa imensa pe-
quenez.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Olhai, ó Deus, com bondade, as 
oferendas que colocamos diante de 
vós, e seja para vossa glória a cele-
bração que realizamos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI D
(MR P. 860)

15

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai misericordioso e Deus fiel. Vós 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
nosso Senhor e Redentor. Ele sem-
pre se mostrou cheio de misericór-
dia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se 
ao lado dos perseguidos e margi-
nalizados. Com a vida e a palavra 
anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos como filhos e fi-
lhas. Por essa razão, com todos os 
Anjos e Santos, nós vos louvamos e 
bendizemos, e proclamamos o hino 
de vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

CC. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e  o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante 
a última Ceia, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, vos deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé.
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
a memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção.
CC. Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
1C. Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa 
Francisco, o nosso Bispo Odilo, com 
todos os Bispos, presbíteros e diáco-
nos e todo o povo que conquistastes.
T. Confirmai o vosso povo na uni-
dade!
2C. Dai-nos olhos para ver as necessi-
dades e os sofrimentos dos nossos ir-
mãos e irmãs; inspirai-nos palavras e 

ações para confortar os desanimados 
e oprimidos; fazei que, a exemplo de 
Cristo, e seguindo o seu mandamen-
to, nos empenhemos lealmente no 
serviço a eles. Vossa Igreja seja teste-
munha viva da verdade e da liberda-
de, da justiça e da paz, para que toda 
a humanidade se abra à esperança 
de um mundo novo.
T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
3C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N.e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a bem-
-aventurada Virgem Maria, com seu 
Esposo, São José, com os Apósto-
los e Mártires, São Paulo, Patrono 
da nossa Arquidiocese, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(Fx 13)

1717

Teu Deus e Senhor amarás, de todo 
esse teu coração, com tudo o que é 
tua vida, com toda tua compreen-
são! (bis)
1. Eu me sinto feliz, perto de Deus, 
em achar um abrigo no Senhor.
2. Eu, agora, estarei, sempre, com 
ele, pois, me veio trazendo pela mão.
3. Vosso plano de amor me vai 
guiando, para chegar, finalmente, 
em vossa glória.
4. Quem se afasta de vós, nada con-
segue, quem se alegra sem vós, não 
é feliz.
5. Vou cantar a bondade do Senhor 
pelas ruas e praças da cidade.
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Valorizar a água e somar esforços é a melhor maneira de cuidar bem

A água não nasce na torneira
Ela percorre um longo caminho desde que é coletada
e tratada para chegar a sua casa própria para o consumo.

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: Ó Deus, que os vossos 
sacramentos produzam em nós o 
que significam, a fim de que um dia 
entremos em plena posse do misté-
rio que agora celebramos. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL
(Tempo comum III)

20

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras.
T. Amém.

RENOVAÇÃO MISSIONÁRIA DA ARQUIDIOCESE DE S. PAULO

Estamos encerrando o mês de 
Outubro, dedicado às missões, ao 
longo do qual recordamos o tra-
balho missionário da Igreja aqui 
perto e longe de nós: trabalho 
sempre necessário, pois faz parte 
da natureza mesma da Igreja de 
Cristo. Nossa Igreja, ou é missio-
nária, ou não é de Cristo; Ele quis 
que ela fosse missionária...
Por esse motivo, os Papas têm in-
sistido sempre na necessidade de 
apoiar o trabalho dos missionários 
que partem para longes terras, 
onde a Igreja ainda está pouco 
presente. E incentiva as vocações 
sacerdotais e religiosas com ca-
risma missionário. Também aqui 
precisamos apoiar e incentivar 
as vocações missionárias. Em São 
Paulo temos o seminário Redemp-
toris Mater, da Arquidiocese, que 
tem o objetivo de formar padres 
diocesanos missionários. Apoie-
mos esse Seminário!
Mas nossa Igreja em São Paulo 
precisa, aqui mesmo, de urgente 
renovação no espírito e na ação 
missionária. A Conferência de 
Aparecida (2007) nos recomen-
dou ir além da mera “pastoral de 
manutenção” e fazer uma pasto-
ral de cunho e estilo missionário. 

E o Papa Francisco pediu isso mes-
mo também à Igreja do mundo in-
teiro na sua Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium (2013).
Nossa Arquidiocese está se pre-
parando para celebrar o sínodo 
arquidiocesano, a partir de ja-
neiro de 2018; entre as metas 
do sínodo está justamente esta: 
promover uma verdadeira “con-
versão missionária” em cada uma 
das paróquias, comunidades e or-
ganizações eclesiais. A preocupa-
ção missionária precisa estar pre-
sente em tudo aquilo que a Igreja 
é e faz; e não pode ser apenas 
alguma ação isolada e esporádi-
ca. E isso precisa de uma mudan-
ça de mentalidade (“conversão”) 
dentro da nossa Igreja.
A renovação missionária da Igreja 
é crucial: se ela não acontece, a 
tendência será o envelhecimento 
e a perda do dinamismo da Igreja. 
E isso não seria nada bom! Que o 
Espírito Santo nos ajude e ilumi-
ne na celebração do nosso sínodo 
arquidiocesano, para que demos 
passos decisivos nessa direção. 

Cardeal Odilo P. Scherer
Arcebispo de São Paulo

P. Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da ca-
ridade e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL
(CO Nº629)
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1. O Senhor me chamou a trabalhar, a 
messe é grande a ceifar, a ceifar; o Se-
nhor me chamou. Senhor, aqui estou.

Vai trabalhar pelo mundo afora. 
Eu estarei até o fim contigo. Está 
na hora, o Senhor me chamou, Se-
nhor, aqui estou!
2. Dom de amor é a vida entregar, 
falou Jesus e assim o fez. Dom de 
amor é a vida entregar. Chegou a 
minha vez.
3. Todo o bem que na terra alguém 
fizer, Jesus no céu vai premiar. Cem 
por um já na terra Ele vai dar. No 
céu vai premiar.
4. Teu irmão à tua porta vem bater. 
Não vás fechar teu coração! Teu ir-
mão a teu lado vês sofrer, vai logo 
socorrer.


